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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 12
 

A ABORDAGEM PEDAGÓGICA DAS PRÁTICAS 
EDUCATIVAS NO ESTUDO DA PSICOGÊNESE DA 

LÍNGUA ESCRITA

Claudia Regina Bicas Bondezam

RESUMO: O presente trabalho consiste 
demonstrar um relato de experiência 
referente à abordagem metodológica de 
uma sequência didática como intervenção 
em uma turma de Formação Docente. A 
metodologia abordada para realizar este artigo 
foi à análise qualitativa se se baseando em 
análises bibliográficas e para compreender os 
pressupostos do objeto de pesquisa resgatamos 
a história da educação e analisamos essa 
trajetória possibilitando maior entendimento ao 
processo de domínio da leitura e escrita nos anos 
iniciais.  Desta forma, o artigo retrata o ponto 
de vista dos educadores, quanto ao processo 
de alfabetização, em qual pensamento eles se 
apoiam para realizar suas práticas pedagógicas 
e se os educadores proporcionam situações de 
ensino e aprendizagem, seja de leitura e escrita, 
que possibilite ao aluno, edificar seu próprio 
conhecimento. E por meio de um questionário 
dirigido aos alunos, confirmaram-se as afirmações 
de seus respectivos professores. Perante tudo 
que foi exposto, foi possível constatar, através 
da comparação dos questionários, que todos os 
educadores aplicam alguns métodos contidos 
na Psicogênese da língua escrita de Ferreiro 
e Teberosky. Percebe-se, a significância em 
se adotar métodos para a prática pedagógica, 
como também a primordialidade dos professores 
buscarem mais conhecimento nos pensamentos 

de Ferreiro e Teberosky, com relação á visão 
do aluno como ativo em seu processo de 
aprendizagem sobre a alfabetização. Docentes, 
na disciplina de Língua Portuguesa, refletindo 
sobre a leitura e escrita, e a capacidade da 
criança construir seus conhecimentos, através 
do processo da psicogênese da língua escrita. 
O objetivo da proposta foi explicitar, a partir do 
referencial de Ferreiro e Teberosky, como os 
alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental 
aprendem a ler e escrever, com aproximações à 
realidade e vivências das alunas em formação 
docente, que foi realizado em 6 momentos, 
apoiado na sequência didática de Antonio Zabala, 
abordando as hipóteses silábicas. 
PALAVRAS-CHAVE: Sequência Didática; 
Formação Docente, Alfabetização.

THE PEDAGOGICAL APPROACH OF 
EDUCATIONAL PRATICES IN THE STUDY 

OF PSYCHOGENESIS OF WRITTEN 
LANGUAGE

ABSTRACT: The present work consists of 
demonstrating an experience report referring 
to the methodological approach of a didactic 
sequence as an intervention in a teacher training 
class, in the Portuguese Language discipline, 
reflecting on reading and writing, and the child’s 
ability to build their knowledge, through of the 
written language psychogenesis process. The 
purpose of the proposal was to explain, based 
on the reference of Ferreiro and Teberosky, how 
students in the initial grades of elementary school 
learn to read and write, with approximations to 
the reality and experiences of students in teacher 
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training, which was carried out in 6 moments, supported by the didactic sequence of Antonio 
Zabala, addressing the syllabic hypotheses. The methodology used to carry out this article 
was qualitative analysis based on bibliographic analysis and to understand the assumptions 
of the research object, we retrieved the history of education and analyzed this trajectory, 
enabling a better understanding of the process of mastering reading and writing in the early 
years, in this way, the article portrays the educators’ point of view, regarding the literacy 
process, which thinking they support to carry out their pedagogical practices and whether 
the educators provide teaching and learning situations, be it reading and writing, that allows 
the student, build their own knowledge. And through a questionnaire addressed to students, 
the statements of their respective teachers were confirmed. Given all that was exposed, it 
was possible to verify, through the comparison of the questionnaires, that all the educators 
apply some methods contained in the Psychogenesis of the written language of Ferreiro and 
Tteberosky, however, there are indications that the teaching carried out in the researched 
schools continues to be based on traditional methodologies. It is noticed, the significance of 
the method adopted for the pedagogical practice, as well as the primordiality of the teachers 
to look for more knowledge in the thoughts of Ferreiro and Teberosky, in relation to the view of 
the student as active in their learning process about the literacy. 
KEYWORDS: Didactic sequence, teacher training, literacy.

INTRODUÇÃO
Muitos estudiosos vêm se dedicando a inúmeras pesquisas e debates sobre temas 

diversos a respeito da educação básica, como objetos de pesquisa a alfabetização e o 
letramento, buscando identificar fatores que possam explicar tamanho fracasso escolar ao 
nos depararmos com altos índices de analfabetismo no Brasil. Ao deparar-me com essas 
inúmeras dificuldades enfrentadas pela criança para compreender o sistema de escrita 
alfabética e os desafios do professor de como ensiná-la, busquei maior compreensão 
teórica a respeito do tema, com reflexão e atuação na prática docente, no conhecimento 
teórico, na compreensão de como a criança de fato se apropria da leitura e escrita, e na 
contribuição para a qualidade de ensino da rede pública.

Sendo assim, para exercer o conhecimento acerca da alfabetização, o aluno não 
carece apenas de ensinamentos externos, mas sim de ocasiões para que ele coloque á 
prova suas próprias concepções. Desta maneira, é justificável a importância deste artigo, 
pois o mesmo busca destacar a relevância da alfabetização na atual realidade, onde temos 
hoje um mundo letrado, considerando também que existem alunos que não dominam o 
processo da leitura e da escrita, sendo assim, o artigo prioriza não apenas o resultado 
do processo de alfabetização, mas sim o caminho percorrido pela criança até se alcançar 
a alfabetização. Apontando como são concebidos os pensamentos dos professores com 
relação à leitura e a escrita, que por sua vez é um aspecto primordial para se alcançar o 
êxito educacional. 

A problemática encontrada para se iniciar este artigo se  apoiou nos alunos que 
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se encontram nos anos iniciais do Ensino Fundamental, com o intuito de se descobrir se 
eles tem tido possibilidades para demonstrarem suas hipóteses, em relação ao processo 
de leitura e escrita, considerando os diversos métodos adotados pelos professores que 
ministram aulas nas series iniciais do Ensino Fundamental. E apontando também à 
abordagem metodológica de uma sequência  didática como intervenção em uma turma 
de Formação de Docentes, na disciplina de Língua Portuguesa, refletindo sobre a leitura 
e escrita.  

Desta forma, em se tratando da importância que a alfabetização tem perante a 
sociedade, o objetivo do artigo é verificar se o educador proporciona ao aluno situações 
de ensino e aprendizagem de alfabetização, que sejam apropriados para que o mesmo 
construa seu próprio conhecimento; retratar os métodos de alfabetização existentes; 
refletir sobre a teoria da psicogênese da língua escrita de Emília Ferreiro e Ana Teberosky 
e verificar como ocorre o processo de alfabetização em sala de aula.

Neste viés procurou-se demonstrar as contribuições das pesquisadoras Emília 
Ferreiro e Ana Teberosky, as quais não se tratam de um método de alfabetização, e sim 
de uma teoria da psicogênese da língua escrita, a qual defendia ser necessário conhecer 
os processos cognitivos fundamentais para o aprendiz apropriar-se da leitura e escrita, e 
a capacidade da criança construir seus conhecimentos, contando com a mediação dos 
recursos do contexto e dos usuários do sistema de escrita: pais, professores, irmãos mais 
velhos, colegas, entre outros. Onde o professor alfabetizador deve se preocupar com o 
como ensinar, e principalmente buscar compreender como seu aluno aprende, para então 
tomar decisões sobre como ensinar. 

METODOLOGIA
O presente trabalho será realizado de forma qualitativa, Godoy (1995, p. 2) retrata 

que “a pesquisa qualitativa ocupa um reconhecido lugar entre as várias possibilidades de 
se estudar os fenômenos que envolvem os seres humanos e suas intrincadas relações 
sociais, estabelecidas em diversos ambientes”. 

Serão levadas em consideração as pesquisas de campo através das obras literárias 
pelos autores que abordam sobre o assunto através de comprovações documentais.

Considerando, no entanto, que a abordagem qualitativa, enquanto exercício 
de pesquisa, não se apresenta como uma proposta rigidamente estruturada, 
ela permite que a imaginação e a criatividade levem os investigadores a 
propor trabalhos que explorem novos enfoques. Nesse sentido, acreditamos 
que a pesquisa documental representa uma forma que pode se revestir de 
um caráter inovador, trazendo contribuições importantes no estudo de alguns 
temas. (GODOY, 1995, p.2).

Como reflete Godoy, a pesquisa qualitativa trabalha tanto de maneira empírica 
quanto imaginária, onde existe o levantamento de estudos sobre o caso.
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A metodologia abordada se fundamentou em pesquisas bibliográficas pertinentes ao 
assunto referido, sendo assim os dados coletados foram verificados, por meio da análise 
qualitativa, para que se alcançasse o entendimento das informações adquiridas. É notável 
a imprescindibilidade de a escola assumir o papel de transmitir o ensino do processo de 
representação da língua escrita, porém para exercitar esta responsabilidade, a escola 
abriu mão de métodos que possuíam formulas prontas para o ensino da alfabetização, 
desconsiderando a parcialidade de cada aluno.

Sendo assim, a Psicogênese da Língua Escrita se contradiz a estes pensamentos 
empiristas, a psicogênese da língua escrita traz contribuições para a alfabetização, 
manifesta a ideia de uma nova ótica pedagógica, fundamentada nas pesquisas de Emília 
Ferreiro e Ana Teberosky, publicadas no livro Psicogênese da Língua Escrita, onde se é 
priorizado pela primeira vez, a opinião do sujeito que aprende, ressaltando que o aluno trás, 
por meio de suas vivências, diversas informações acerca do mundo letrado que o rodeia, 
conseguindo assim operar seu próprio raciocínio.  

Desta forma, o intuito foi buscar referenciais que orienta a prática pedagógica dos 
educandos nas escolas e do trabalho desenvolvido com uma turma do segundo ano de 
formação de docentes, baseando-se na didática de Antônio Zabala com os alunos dos 
primeiros anos iniciais do Ensino Fundamental. Este trabalho visa auxiliar no processo 
de alfabetização, de forma a possibilitar aos docentes um aprimoramento de seus 
conhecimentos teóricos, para que os mesmos possam adquirir uma prática pedagógica, 
em que não se desvalorize o aluno e que seja mais eficaz.

DESENVOLVIMENTO 
Os métodos tradicionais de alfabetização dividiram-se por períodos. O primeiro 

teve início na Antiguidade e se estendeu até a Idade Média. Durante esse tempo, o 
único método existente foi o da soletração. O segundo ocorreu durante os séculos XVI 
e XVIII e se estendeu até a década de 1960, sendo marcado pela rejeição ao método da 
soletração e pela criação de novos métodos sintéticos e analíticos1, nessa época, foram 
criadas as cartilhas, amplamente utilizadas. Segundo tal perspectiva, sujeito é uma tábua 
rasa e adquire novos conhecimentos (sobre o alfabeto) recebendo informações prontas do 
exterior (explicação entre as letras e os sons) que através da repetição do gesto gráfico 
(cópia) e da memorização (das tais relações entre a letra e o som) passariam a ser suas. 
A aprendizagem é vista como um processo de simples acumulação das informações 
recebidas do exterior, sem que o sujeito precisasse reconstruir esquemas ou modos de 
pensar para poder compreender os conteúdos  (sobre os sons e as letras) no que era 

1 São métodos rápidos e antigos de alfabetização, é uma correspondência entre o som e a grafia, a oral e a escrita. 
Desta forma, primeiramente se aprende as vogais, depois as silabas até se chegar ás palavras e frases e em seguida 
construir textos. É um ensino fundamentado na ortografia perfeita, baseada nas regras gramaticais, confundindo a 
aprendizagem do aluno, deixando os textos escritos ortograficamente corretos, entretanto sem sentido.
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transmitido. E o objeto do conhecimento? Independentemente de serem métodos sintéticos 
ou analíticos, todos os métodos tradicionais de alfabetização enxergam a escrita como um 
mero código de transcrição da língua oral: uma lista de símbolos (letras) que substituem 
fonemas que já existiriam na mente da criança ainda não alfabetizada (MORAIS, 2012).

Morais (2012) ainda questiona que deve haver ações por parte do sistema educacional 
do país, contudo, acredita que em conjunto os professores possuem um papel fundamental: 
de refletirem constantemente sobre as metodologias de alfabetização utilizadas em sala 
de aula. Afirma, ainda, que não há um manual a seguir para alfabetizar, posto que os 
métodos utilizados para alfabetização precisem ser criteriosamente planejados, pensados 
e organizados de acordo com cada turma.

Os problemas apresentados sobre o fracasso dos métodos de alfabetização no 
Brasil abriram um leque de discussões e confrontos entre seus defensores, à alfabetização 
experimentou alguns métodos de ensino. Acreditava-se que o sucesso ou insucesso da 
alfabetização dependia de seus métodos, que foram sendo criados com a finalidade de 
resolver o problema do analfabetismo (ANTUNES; COSTA, 2007). 

Os métodos de alfabetização (fonético ou sintético, global ou analítico e eclético) 
determinaram por uma longa data o ensino da lecto-escrita no país. Os alfabetizadores 
utilizaram em sua ação didática uma diversidade de métodos, na tentativa de resolver o 
problema do fracasso escolar instalado nas escolas.  A partir da década de 80 iniciou-se 
o terceiro período no Brasil, a alfabetização foi marcada por uma mudança de paradigma 
inspiradas nos estudos de Piaget sobre a psicologia e na epistemologia genética, Emília 
Ferreiro e Teberosky pesquisaram sobre a alfabetização, tomando como foco central a 
compreensão de como os alunos aprendem a ler e escrever, em outras palavras, como as 
crianças pensam e organizam seus conceitos a respeito da escrita (BRASIL, 2001).

Foram divulgados no Brasil os resultados dos estudos sobre o processo de aquisição 
da língua escrita pela criança, realizados pela pesquisadora argentina Emília Ferreiro a Ana 
Teberosky, a nova abordagem metodológica passou a ser conhecida como construtivista e 
se tornou a principal referência teórica no discurso educacional relacionado à alfabetização 
(MORTATTI, 2000). Esses estudos fizeram parte da fundamentação teórica de documentos 
do MEC, destacando Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental, 
Língua Portuguesa de primeira a quarta série instituída em 1997.

Segundo, Ferreiro (1985), os métodos contribuíram significativamente para a 
compreensão do processo de aprendizagem, demonstrando a existência de mecanismos 
no sujeito que aprende a alfabetização em todas as suas formas evolutivas, valorizando 
a participação das crianças no processo ensino-aprendizagem e apropriando-se das 
atividades infantis como forma de ensino, pois: 

Fundamentalmente a aprendizagem é considerada, pela visão tradicional, 
como técnica. A criança aprende a técnica da cópia, do decifrado. Aprende a 
sonorizar um texto e a copiar formas. A minha contribuição foi encontrar uma 
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explicação, segundo a qual, por trás da mão que pega o lápis, dos olhos que 
olham, dos ouvidos que escutam, há uma criança que pensa. Essa criança 
não pode se reduzir a um par de olhos, de ouvidos e a uma mão que pega 
o lápis. Ela pensa também a propósito da língua escrita e os componentes 
conceituais desta aprendizagem precisam ser compreendidos. (FERREIRO, 
1985, p. 14). 

Assim, os estudos revolucionaram a forma de conceber e trabalhar a alfabetização. 
Diante do exposto, este trabalho consiste em um relato de experiência referente à sequência 
didática que foi implementada numa turma de Formação de Docentes na disciplina de 
Língua Portuguesa, cujo objetivo foi desenvolver o conteúdo específico de Leitura e Escrita 
(Alfabetização) apoiado aos estudos de Emília Ferreiro e Ana Teberosky, Psicogênese da 
Língua Escrita para que os alunos pudessem conhecer e ampliar o seu conhecimento sobre 
como ocorre o processo da leitura e escrita nas séries iniciais do Ensino Fundamental.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA
A sequência didática é um termo em educação utilizado para definir um procedimento 

encadeado de passos, ou etapas ligadas entre si para tornar mais eficiente o processo de 
aprendizado. As sequências didáticas são planejadas e desenvolvidas para a realização de 
determinados objetivos educacionais, com início e fim conhecidos tanto pelos professores, 
quanto pelos alunos (ZABALA, 1998).

O trabalho desenvolvido com a turma do segundo ano de formação de docentes está 
apoiado na sequência didática de Antônio Zabala, proposta no livro “A prática Educativa: 
como ensinar”, que tem como objetivo colaborar com os docentes, independentemente 
do nível em que trabalhem, diagnosticar o contexto de trabalho, tomar decisões, atuar e 
avaliar a pertinência das atuações, a fim de reconduzi-las no sentido adequado.

Esta proposta educacional abrangerá os conteúdos conceituais que visam 
desenvolver as competências do educando nas suas relações com símbolos, expressões, 
imagens, dentre outros, onde o mesmo aprende e ressignifica o real; procedimentais que é 
onde o conteúdo abrange todo o processo de ensino e aprendizagem e atitudinais que se 
faz presente no cotidiano escolar, e englobam valores, normas, posturas, atitudes que de 
certa forma interferem na interação dentro do campo escolar, no qual os alunos controlam 
o ritmo da sequência, atuando constantemente e utilizando uma série de técnicas e 
habilidades: diálogo, debate, trabalho em grupos e de sociabilidade o que implica que 
devem ir aprendendo a “ser” de uma determinada maneira: tolerantes, cooperativos e 
respeitosos. As atividades desenvolvidas na sequência didática contemplam os seguintes 
pontos, divididos em 6 momentos:

1° Momento: Problematização: Indagações a respeito do tema alfabetização. A 
problematização foi realizada em duas aulas geminadas de 50 minutos, os questionamentos 
foram sobre como ocorreu o processo de alfabetização na vida escolar dos alunos, todos 
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os alunos participaram.  Na aula seguinte foi realizado o depoimento de uma professora 
alfabetizadora que se alfabetizou nos anos 60, para fazer a análise e comparação das 
situações, essa troca foi muito produtiva, pois contribuiu para que os alunos observassem 
a evolução dos métodos de alfabetização.

2° Momento: Levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos e socialização 
das ideias através de questões problematizadoras sobre a alfabetização. Foi proposto aos 
alunos um texto resumido, a respeito da história da alfabetização no Brasil, esse momento 
foi muito importante para ouvi-los e verificar os conhecimentos que tinham sobre o assunto, 
eles necessitaram de intervenções e explicações relativas ao tema, pois a turma ainda 
demonstrava-se imatura, quanto ao tema abordado à alfabetização, apresentando poucos 
argumentos, mas como muita curiosidade.

3º Momento: Proposta das fontes de informações. Os alunos foram levados ao 
Laboratório de informática e em duplas pesquisaram sobre as contribuições de Emília 
Ferreiro e Ana Teberosky para a alfabetização no Brasil. Foi apresentado a eles o acervo 
bibliográfico da biblioteca da escola sobre a alfabetização, ressaltando o livro Psicogênenese 
da Língua Escrita.

4° Momento: Explanação dos conceitos. Os alunos iniciaram as suas manifestações 
de forma bem sucinta, porém foram incentivados e provocados a debatem os conceitos 
pesquisados, ocorreram vários questionamentos pertinentes ao assunto, sempre com a 
intervenção do professor, mas a socialização e a participação dos mesmos foram bem 
maiores que na aula anteriores. 

5° Momento: Experimentação numa perspectiva problematizadora. Este momento 
foi muito significativo para os alunos estabelecerem relação entre o tema abordado, não 
apenas através dos conceitos, mas também com atividades que favoreçam a conexão com 
as informações apresentadas. Foram apresentados aos alunos várias atividades de escrita 
espontânea, realizadas com os alunos da Rede Municipal de Ensino, com idade entre 5 e 
6 anos, para os alunos verificarem os níveis de escrita.

A cada atividade apresentada, explanaram-se as hipóteses de escrita levantada 
pelos alunos e assim eles verificaram a teoria e a prática, analisando-as de forma crítica e 
relacionando com a prática docente.

O nível 1 e nível 2, também conhecidos como hipótese pré-silábica, são determinados 
por algumas características, dentre elas: quando a criança pensa que a escrita representa o 
objeto que se refere, quando escreve uma letra para cada palavra ou ainda quando escreve 
sem controle de quantidade, quando só considera sua escrita terminada ao alcançar o 
limite do papel e ainda não faz relação entre fala e a escrita, ou seja, “[...] a criança não 
compreendeu a relação entre o registro gráfico e o aspecto sonoro da fala” (AZENHA, 
1995, p. 62). 

No nível 1 ou escrita indiferenciada, a criança produz garatujas e pode fazer 
grafismos separados imitando a letra imprensa ou linhas curvas imitando letra cursiva, 
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ou seja, “escrever é reproduzir os traços típicos da escrita que a criança identifica como a 
forma básica da mesma”. (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999, p. 193). 

São escritas parecidas entre si, sobretudo seu significado é determinado pela 
intenção do autor (Figura 1). A leitura feita pela criança é muito instável porque pode atribuir 
novos significados ao mesmo grafismo ou o mesmo significado para o grupo de palavras 
diferentes, pode também utilizar diferentes tamanhos de grafismos para os diferentes 
objetos. (AZENHA, 1995). 

Figura 1 – Nível 1: Hipótese Pré- silábica.

(Fonte: BONDEZAM, Claúdia. 2019)

No nível 2 ou diferenciação da escrita – a criança acredita que “[...] para poder ler 
coisas diferentes (isto é, atribuir significados diferentes), deve haver uma diferença objetiva 
nas escritas”. (FERREIRO e TEBEROSKY, 1999, p. 202). Neste nível a criança já faz 
tentativas de diferenciar um grafismo do outro, cuja forma é mais parecida com as letras, 
exige um número mínimo de letras (entre duas a quatro) e variedade de caracteres (Figura 
2). Pode usar ou não o mesmo repertório de letras, mas a ordem deve variar de uma escrita 
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para outra, de forma que fique diferente uma escrita da outra, e ainda pode utilizar apenas 
as letras do seu nome devido à familiaridade e as formas fixas.  

Figura 2 – Nível 2: Hipótese Pré-silábica.

(Fonte: BONDEZAM, Claúdia. 2019)

Hipótese Silábica: O nível 3 – hipótese silábica – tem como característica 
determinante a relação que a criança começa a estabelecer entre o contexto sonoro da 
linguagem e o contexto gráfico. Parafraseando Azenha (1995), isto representa o divisor das 
águas no processo evolutivo. Isto é, a criança quando avança para este nível dá um salto 
qualitativo em relação aos níveis anteriores (Figura 3). Ferreiro e Teberosky (1999, p. 229) 
esclarecem que a mudança qualitativa consiste em que:

a) se supera a etapa de uma correspondência global entre forma escrita e a 
expressão oral atribuída, para passar a uma correspondência entre partes do texto 
(cada letra) e partes da expressão oral (recorte silábico do nome). 

b) pela primeira vez a criança trabalha claramente com a hipótese de que a escrita 
representa partes sonoras da fala. 
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Figura 3 – Nível 3: Hipótese Silábica

(Fonte: BONDEZAM, Claúdia. 2019)

Hipótese Silábica alfabética: O nível 4 – passagem da hipótese silábica para 
alfabética ou hipótese silábica alfabética – é o caminho a ser transitado entre a hipótese 
silábica e a alfabética, pois ora a criança escreve uma letra para a sílaba e ora escreve a 
sílaba completa (Figura 4).  Como afirma que:

 [...] a criança ‘abandona’ a hipótese silábica e descobre a necessidade de 
fazer uma análise que vá ‘mais além’ da sílaba pelo conflito entre a hipótese e 
a exigência de quantidade mínima de letras (ambas as exigências puramente 
internas, no sentido de serem hipóteses originais da criança) e o conflito 
entre as formas gráficas que o meio lhe propõe e a leitura dessas formas em 
termos de hipótese silábica (conflito entre a exigência interna e uma realidade 
exterior ao próprio sujeito) (FERREIRO, TEBEROSKY, 1999, p. 214).
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Figura 4 – Nível 4: Hipótese Silábico Alfabética

(Fonte: BONDEZAM, Claúdia. 2019)

Escrita alfabética: No nível 5 – escrita alfabética – a criança já venceu praticamente 
todos os obstáculos conceituais para a compreensão do sistema alfabético de escrita 
(Figura 6). Porém como adverte Ferreiro e Teberosky (1999), isto não significa que a 
criança já tenha vencido todos os problemas, pois muitas vezes encontrará dificuldades na 
ortografia, o que deve ser trabalhado durante toda vida escolar. 
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Figura 5 – Nível 5: Escrita alfabética

(Fonte: BONDEZAM, Cláudia. 2019)

6°Momento: Avaliação da aprendizagem (Revisão dos conceitos). Após a finalização 
do estudo das atividades realizadas pelos alunos, houve um momento de reflexão e 
aprofundamento sobre o conteúdo estudado, foi discutido sobre cada nível em que as 
crianças se encontravam e as hipóteses que levantavam para escrever.

  Em seguida, os alunos foram divididos em grupos para analisaram diversas escritas 
espontâneas e diagnosticarem em qual nível de alfabetização os alunos se encontravam. 
Esta atividade foi muito significativa, pois além de conhecer e praticar os conteúdos, 
os alunos tiveram a oportunidade de refletir sobre eles, a partir do momento em que os 
conceitos e a prática foram relacionados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A alfabetização é um processo pelo qual o indivíduo passa a envolver-se nas práticas 

sociais da leitura, da escrita e do domínio da língua materna. Aprender a ler e a escrever 
amplia os horizontes do conhecimento e da visão psicológica, transformando o indivíduo 
a outro estado ou condição sob os vários aspectos social, cultural, cognitivo e linguístico, 
além de outros.
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Ferreiro (2003) esclarece que o conceito de alfabetização altera de acordo com as 
épocas, as culturas, a vinda das tecnologias e demais inovações, tornando-se por isso, 
indispensável que o professor esteja aberto às mudanças que acontecem em seu tempo. O 
acompanhamento das mudanças exige do alfabetizadores novas formas de tornar dinâmico 
e prazeroso o processo de alfabetização. 

Diante do exposto, este artigo mostrou uma sequência didática sobre os níveis de 
alfabetização nas séries iniciais, aplicada numa turma de Formação Docente, que teve 
como objetivo levar os alunos a compreenderem como ocorre a alfabetização.

Verificou-se a eficácia desta proposta, tendo em vista que os alunos corresponderam 
a todas as atividades de forma positiva, compreendendo que de acordo com a teoria 
construtivista, toda criança passa por quatro fases até que seja alfabetizada: pré-silábico, 
silábico, silábico-alfabético e alfabético, que a criança, desde cedo, levantam hipóteses 
sobre a leitura e a escrita, que necessitam ser conhecidas pelo professor e exploradas 
em seus vários níveis, para uma maior eficiência no processo ensino-aprendizagem. A 
passagem de um nível a outro, no processo de alfabetização, origina-se da tomada de 
consciência pelo aluno da insuficiência das hipóteses até então por ele formuladas para 
explicar a leitura e a escrita.

Essa é uma prática que prioriza o aluno enquanto construtor de seu conhecimento 
e o professor enquanto um mediador da aprendizagem. Portanto, não existe um método 
que seja totalmente eficaz, mas sim educadores realmente engajados no ato de ensino e 
aprendizagem, fazendo com que o aluno aprenda e que seja autônomo e crítico, pronto 
para atuar socialmente.
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